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CONCLUSÃO 

 

 

Grande parte da historiografia da arte brasileira ainda tem um forte predomínio de 

pressupostos apologéticos em relação à arte moderna. Tudo o que não for considerado 

moderno é descartado, sumariamente, ignorando-se que, na formação do campo artístico, 

todas as correntes, mesmo as acadêmicas, podem exercer um papel decisivo na construção das 

instituições constitutivas do próprio campo. Foi assim que alguns autores se deram conta de 

que a montagem da Semana de 22 só foi possível porque antes, em São Paulo, havia um 

intenso mercado de arte a comportar a veiculação de propostas dissonantes. 

Outra falha grave da historiografia é desconsiderar as produções setoriais de cada 

unidade federativa, como se a arte brasileira fosse apenas definida a partir das duas maiores 

cidades do Brasil. Quando se estuda o abstracionismo do país, por exemplo, quase sempre os 

autores se atêm à escolástica paulista e carioca, que reproduziram, em grande parte, e de 

forma canhestra, o que vinha da Suíça e da Alemanha, como Pietro Maria Bardi alertou tantas 

vezes. Foi esse culto e perspicaz curador que percebeu, junto a arquiteta Lina Bo Bardi, a 

vitalidade e invenção da arte baiana dos anos 50, as quais fazem de Genaro e Valentim, por 

exemplo, dois dos melhores e mais originais artistas abstratos ddaquela época. Abstração 

obtida, não a partir de fórmulas matemáticas mal digeridas, mas da organicidade da natureza, 

como em Genaro, e dos mitos afro-brasileiros, em Valentim. 

Este trabalho não teve a pretensão de analisar cada contribuição dessa brilhante 

geração ao país, através de seus maiores artistas, mas sim de analisar, de forma pontual, 

alguns aspectos julgados relevantes para a compreensão das dificuldades na construção de um 

campo artístico brasileiro fora do eixo-Rio São Paulo. 

Percebe-se que o esforço, em todo o Brasil, de se estabelecer um espaço de produção 

e consumo de arte data das primeiras décadas do século XX, com diferenças apenas no grau 

de complexidade dessas iniciativas e da resposta que as diversas comunidades locais deram a 

essa produção. Todas, entretanto, sofreram uma retração nos anos 30 e 40, seguindo uma 

tendência mundial, mas com resultados devastadores em alguns estados brasileiros, como na 

Paraíba, onde não havia um mínimo de estrutura institucional consolidada, como na Bahia e 

nos estados maiores, com maior experiência e investimentos no setor das artes visuais. 
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Este trabalho tem como parâmetro a teoria de Pierre Bourdieu, exposta no primeiro 

capítulo, mas não adotada de forma ortodoxa devido à compreensão de que ela não exclui 

outras contribuições, adotadaas pela sociologia da arte antes da teoria do campo artístico. 

No segundo capítulo busca-se compreender o grande impacto causado pelas novas 

mídias, desestruturando não apenas a tradição da pintura e deslocando sua pesquisa imagética, 

como também relativizando o papel da arte na vida cotidiana moderna. Esse impacto foi bem 

maior do que aquele a princípio imaginado, de apenas deslocar a tradição figurativa para uma 

abertura rumo à abstração. A monumentalidade, presente na arte ocidental desde as 

“Nenúfares” de Monet, a “Guernica” de Picasso e as pinturas abstratas de Pollock tenta, de 

alguma forma, acompanhar a influência devastadora das telas do cinema e, depois os out-

doors que as imitam, sobre a percepção do homem contemporâneo.  

Este capítulo, quase todo centrado nos centros difusores da modernidade, nos anos 

30 e 40, objetiva, no entanto, explicar a retração que a produção artística baiana e paraibana 

sofreram a partir da entrada, cada vez maior, dessas novas mídias.  

No capítulo terceiro busca-se avaliar os limites gerais da configuração do campo 

artístico no Brasil, a situação do artista, os limites do mercado de arte, a precariedade da infra-

estrutura existente para a circulação da produção. 

Estuda-se também nele a tímida interferência do governo Vargas no setor das artes 

plásticas, cuja política se resumia a ações pontuais de centros experimentais de excelência e 

teve como modelo maior os três projetos conjugados do Ministério da Educação, do Pavilhão 

da Feira de Nova York, de 1939, e o conjunto da Pampulha, onde as artes dialogavam entre si, 

num projeto harmônico e único. 

Na Paraíba, onde o esboço de um campo artístico era muito tênue, o impacto 

provocou uma migração quase total dos antigos artistas dos anos 20 para a fotografia em 

ascensão, como é mostrado no capítulo cinco. 

Na Bahia, onde a Escola de Belas-Artes propiciara a emergência de uma produção 

artística tecnicamente profissional e onde os primeiros ensaios da formação de um mercado 

consumidor se deram nos anos 20, o impacto não teve o mesmo efeito que na Paraíba, mas 

obrigou a formação de um associacionismo constante em todo o mundo, nos anos 30, quando 

já se haviam, ao menos esboçado, estruturas mínimas de funcionamento do campo artístico. 

No capítulo quarto, buscou-se compreender a produção artística baiana como uma 

resposta imagética no dilema vivido pelas elites locais, após a decadência econômica e a crise 
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política que se abateram sobre o Estado, pós-Revolução de 30. Afora isso, apontou-se uma 

identificação entre artistas acadêmicos face aos dilemas limitadores do mercado e do campo 

artístico na Bahia, diante da situação dos seus clientes após a perda de poder dirigente no pós-

30. 

Ao momento de contração da atividade artística vivido nos anos 30 e inpicio dos 

anos 40, seguiu-se um tempo de expansão, ainda na segunda metade desta década, quando, no 

pós-guerra, um otimismo generalizou-se em relação às artes visuais, nunca tão prestigiadas, 

notadamente em relação à produção moderna, que, a partir da derrota do nazi-fascismo, 

passou a ter estímulo estatal, em nome da defesa do mundo livre. 

A arte, que fora instrumentalizada na vigência dos regimes totalitários, recebe 

também semelhante formatação ideológica, na qual a abstração e a arte não figurativa são 

eleitas como discurso oficial do liberalismo do pós-guerra. 

Abordou-se no capítulo seis, afora as grandes linhas e tendências mundiais do pós-

guerra no âmbito das sociedades capitalistas, o fenômeno da proliferação de instituições 

culturais no Brasil, depois do final da ditadura do Estado Novo. Houve um clima de 

efervescência que relativizou, num primeiro momento, a tendência centralizadora dominante 

da formação brasileira no âmbito da cultura. Aqui também se estudou a disputa existente no 

interior do campo artístico paulista em formação, na qual dois projetos distinto, com 

diferentes alianças, foram confrontados, na busca de supremacia do circuito nacional de artes 

visuais: o de Cicillo Matarazzo e o de Assis Chateaubriand. 

Passou-se então, no capítulo sétimo a estudar como a Bahia se articulou nesse 

movimento mundial de expansão da atividade artística e cultural, motivado, em todo mundo, 

inclusive no Brasil, pelo vertiginoso crescimento do ensino de terceiro grau. 

A produção artística baiana ocupa um lugar singular nos anos do pós-guerra, pela 

singularidade do golpe que as elites dirigentes locais sofreram com a vigência do regime de 

30. Essa produção acompanhou um apelo formulado pela maioria das elites políticas, para a 

realização de uma ação conjunta, em nome dos interesses da Bahia. Não isento de conflitos 

internos, o movimento artístico baiano conseguiu dar um salto de qualidade a partir da 

herança recebida dos artistas acadêmicos, de seus salões, das suas galerias, do seu mercado. 

Neste capítulo, optou-se por abordar algumas questões pontuais, definidoras do pós-

guerra, tal como a mudança de costumes e a presença significativa de minorias sexuais que 

utilizaram a arte como espaço de resistência e sobrevivência. 
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Especificamente sobre a produção artística baiana, foram abordados dois pontos 

considerados norteadores dessa produção: a questão da releitura da arte popular pela produção 

erudita, dando continuidade ao projeto do modernismo brasileiro de 22, e a ênfase na questão 

religiosa, aspecto claramente singular e peculiar da produção baiana, levando-se em conta o 

resto da produção nacional em outros Estados. 

Finalmente , foram avaliados os novos equipamentos de circulação e consumo da 

produção artística criados nesse período, tais como galerias, salões e museus. 

No último capítulo, foi abordado o momento de expansão do movimento cultural 

brasileiro na Paraíba e, mais uma vez, foi constatada a mesma fragilidade encontrada no 

período anterior, malgrado a euforia do momento em todo o país. A Paraíba retomou o ciclo 

de 20, interrompido por, pelo menos, dois artistas remanescentes daquele período. É nesse 

momento que se esboçam duas experiências pedagógicas: a do Centro de Artes Plásticas e a 

da Escolinha de Arte da Paraíba. 

Nesse último segmento, acompanhou-se a expansão e o declínio dessa experiência, 

que, ao contrário do que ocorreu na Bahia, não conseguiu legar para os anos 60 um esboço 

mínimo de infra-estrutura para a circulação e o consumo da produção de artes visuais. 

 O objetivo deste trabalho, de análise desses trinta anos de história da produção 

artística em dois estados do Nordeste foi melhor compreender os limites e desafios que, hoje, 

esses dois estados enfrentam, em função do legado recebido, afora, também, melhor 

compreender a história da arte brasileira, que ainda está em processo e carente de uma melhor 

escritura por parte dos historiadores e profesores de arte.. 
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CATÁLOGO 1 – PRESCILIANO SILVA - 1933 
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Verso 
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CATÁLOGO 2 – JOSÉ GUIMARÃES 
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Verso 
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CATÁLOGO 3 – PRESCILIANO SILVA - 1942 
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Verso 
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CATALOGO 4 – LIBER FRIDMAN 
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Verso 
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CATÁLOGO 5 – LUBINDO FERRÁS 
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Verso 
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CATÁLOGO 5 – MÁRIO CRAVO  
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Verso 
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CATÁLOGO 7 – GIL COIMBRA 
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DOC. 1 – PROJETO 218 - CAPA 
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DOC. 2 - PROJETO 218 - CONTEÚDO 
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DOC. 3 - PARECER 265 
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DOC. 4 - ESTATUTO DA ESCOLA DE ARTES PLÁSTICAS  

THOMÁZ SANTA ROSA 

 

 

 Art 1º - A Escola de Artes Plásticas Thomáz Santa Rosa, sociedade civil, fundada em 

16 de junho de 1960, é urna associação de direito privado, com sede e foro na cidade de João 

Pessoa, capital do Estado da Paraíba, à Praça Pedro Américo. No Teatro Santa Rosa. É 

constituída de artistas e amantes das Belas-Artes, tendo por objetivo a instrução técnica em 

grau elementar e superior, mantendo os cursos de Desenho, Pintura e Escultura, bem como 

outros cursos de Belas-Artes ou profissões correlatas, de acordo com o desenvolvimento 

cultural e econômico da região, atendidas as prescrições da lei. 

§ Único - A Escola funcionará enquanto preencher seus fins como estabelecimento de 

ensino superior e elementar. 

Art. 2º - Serão considerados fundadores da Escola de Artes Plásticas Thomáz Santa 

Rosa todos aqueles cujos nomes forem aprovados pela diretoria na data da fundação. 

Art. 3º - Serão considerados professores-fundadores desta escola todos aqueles cujos 

nomes forem aprovados pela Diretoria do Ensino Superior do Ministério da Educação e 

Cultura para exercer o magistério superior; a qualidade de professor-fundador dependerá do 

efetivo exercício da cadeira na sua instalação definitiva. 

§ 1º - O professor-fundador que não cumprir em termo oportuno as exigências da lei 

para reconhecimento de curso desta instituição será considerado como espontaneamente 

desligado da congregação, devendo ser sumariamente substituído. 

§ 2º - Se na instalação de qualquer cadeira, até a data do início do ano letivo, o 

professor dela não tomar posse ou não entrar no efetivo exercício da mesma, perderá a 

cadeira, sendo indicado outro professor, atendidas as exigências deste estabelecimento e de 

lei. 

§ 3º - O professor que faltar seguidamente às suas aulas, sem aviso prévio ou motivo 

de força maior que o justifique, perderá, a juízo da congregação, o direito à cátedra, 

§ 4º - Perderá, também, o direito à cátedra o professor que dela se afastar sob qualquer 

pretexto, por período superior a um ano, exceção dos cargos efetivos, da Secretaria do Estado 

ou por razão de tratamento de saúde. 

Art. 4º - A Escola de Artes Plásticas Thomáz Santa Rosa será administrada: a) pela 

diretoria constituída de presidente, vice-dito, 1º e 2º secretários, tesoureiro e relações 

públicas; b) pelo diretor da Escola; c) pela congregação. 



 

 

402 

§ Único - As atribuições dos órgãos administrativos serão discriminadas pelo 

regimento interno, sendo que o cargo de Diretor da Escola será ocupado por pessoa 

determinada pela Diretoria. 

Art. 5º - Competirá ao presidente da escola representar judicial e extra-judicialmente 

esta sociedade e esta instituição, bem como representá-la nas relações com os poderes 

públicos assinar convênios, firmar compromisso, objetivando o recebimento de auxílios e 

subvenções públicas, receber os mesmos auxílios e subvenções e; ainda, constituir procurador 

para tratar dos interesses sociais e econômicos da escola. 

Art. 6º - A diretoria será eleita por escrutínio secreto e em Assembléia Geral da 

sociedade, com mandato de 2 anos. 

§ 1º - As eleições realizar-se-ão no dia 1º de junho, bienalmente. 

§ 2º - Para eleição da diretoria, a Assembléia Geral deliberará, cora a presença da 

maioria dos membros, com o mínimo de um terço do efetivo de seus sócios, sendo eleitos os 

que obtiverem a maioria dos votos. 

Art. 7º - O número de sócios será ilimitado, sem distinção de sexo, cor, religião ou 

creto político, e compreende as seguintes categorias: 

a) fundadores - os que assinaram a ata de fundação da escola;  

b) contribuintes - os que forem admitidos posteriormente na fundação;  

c) beneméritos - os que tiverem prestado relevantes serviços a escola;  

d) honorários - as pessoas que tenham se distinguido nas artes e letras;  

e) correspondentes - os que residem fora do estado. 

 

Art. 8º - Os sócios fundadores e contribuintes poderão votar e ser votados para os 

cargos sociais da diretoria da escola. 

Art. 9º - São condições para fazer parte do quadro social da E.A.P.S.:  

a) ter boa conduta;  

b) submeter-se às disposições regimentais e estatutárias;  

c) pagar as contribuições mensais de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros); 

 

Art. 10º - Todos os sócios poderão freqüentar a sede da sociedade, utilizar-se do 

material pertencente à escola e assistir às aulas dos cursos livres ministrados. 

Art. 11º - As Assembléia da escola serão ordinárias e extraordinárias. 
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§ 1º - As Assembléias Gerais Ordinárias terão lugar na primeira quinzena de janeiro, 

para que nelas sejam apresentar os balanços anual, leitura do relatório do presidente e 

apreciação dos associados; 

§ 2º - As Assembléias Gerais Extraordinárias poderão ser convocadas pelo presidente, 

pela congregação dos professores ou por 10 (dez) sócios pleno gozo de seus direitos, sendo 

seu funcionamento regulado do pelo regimento interno. 

Art. 12º - A Congregação será formada por professores no exercício de suas cátedra na 

escola. 

Art. 13º - O Caberá à sociedade a responsabilidade de seus compromissos, que, em 

hipótese alguma, recairão sobre seus associados. 

Art. 14º - Constituirão patrimônio da sociedade: 

1) Os terrenos e edifícios que adquirir ou lhe forem doados com ou sem cargos; 

2) Os donativos e os legados regularmente aceitos; 

3) O material permanente do ensino, gabinete, salas de aula, museus, oficinas e 

bibliotecas, e o que para esse patrimônio for adquirido; 

4) Os saldos de exercícios financeiros que forem regularmente transferidos 

para, compra de patrimônio; 

5) Os fundos patrimoniais. 

 

Art. 15º - Os recursos financeiros da sociedade serão provenientes: 

1) de subvenções e auxílios federais, estaduais e municipais; 

2) de taxas e emolumentos sobrados pela escola; 

3) do pagamento das mensalidades dos sócios e alunos; 

4) de juros e outros interesses relativos aos bens patrimoniais; 

5) de rendas diversas e eventuais. 

 

Art. 16º - O exercício financeiro da sociedade coincidirá com o ano civil. 

Art. 17º - Em caso de extinção da escola, o destino de seu patrimônio passará à 

entidade congênere e, na falta desta, ao Museu do Estado, atendidos os compromissos 

existentes. 

Art. 18º - O presente estatuto poderá ser modificado em qualquer época pela 

Assembléia Geral Extraordinária que conte ao mínimo com um terço do quadro social 

presente sendo as decisões tomadas por maioria de votos. 



 

 

404 

Art. 19º - A organização didática, cultural e técnica da escola se regulará por 

regimento elaborado pela diretoria da sociedade, juntamente com a congregação. 

 

João Pessoa, 19 de junho de 1960.  
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DOC. 5 - PARECER FAVORÁVEL DA COMISSÃO NOMEADA 

PARA ESTUDAR O ASSUNTO 

 

 

JORNAL A UNIÃO 

PÁGINA QUATRO João Pessoa - Quarta-feira, 29 de março de 1961 

 

O Parecer da comissão organizada para estudar a possibilidade de agregação do 

Centro de Artes Plásticas da Paraíba à Universidade como entidade subsidiária. 

Transcrevemos abaixo o teor daquele laudo emitido pelo douto conjunto de 

professores favoráveis ao assunto: 

 

 

MAGNÍFICO REITOR: 

 

Foram os abaixos assinados, Professores da Faculdade de Direito, Medicina e Filosofa 

da Paraíba, nomeados por V. Exª. (portaria nº 1, de 17 de janeiro do corrente ano) para, em 

comissão, opinarem, através do laudo fundamentado, sobre a idoneidade e viabilidade do 

Centro de Artes Plásticas da Paraíba, ora em fase de incorporação à Universidade com 

entidade complementar. 

Correspondendo à honra da indicação, além da leitura atenta do memorial com que 

esse núcleo de "profissionais amadores e pessoas interessadas no desenvolvimento das artes 

plásticas em todas as suas modalidades", pleiteia sua incorporação à Universidade, usemo-nos 

em contato demorado e minucioso com os seus dirigentes, num trabalho paciente e cauto de 

sondagem não só da capacidade técnica do grupo, como do potencial que encerra no tocante à 

função de pedagogia e didática das Artes num meio como o nosso, até aqui, a bem dizer, 

virgem de semelhante iniciativa. 

Meio virgem porque as tentativas anteriores no sentido de implantar na Paraíba uma 

escola de preparação artística e aproveitamento das vocações que medram e isto nos enaltece 

como povo e como raça, com invejável freqüência, vêem se esbarrondando ante obstáculos 

sérios opostos a estabilização dos esforços gastos nessa direção pela pequenez de recursos da 

terra e avassalado desestímulo decorrente da nossa lancinante pobreza. Pobreza, vale 

sublinhar, não em elemento humano, que este é rico e eufórico de valores de inclinação 

estética; mas de prédios, instalações, estúdios e oficinas, salões de exposição, adminículo 
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material, algo que viesse enfim emoldurar dignamente os talentos desaproveitados que 

abrolham tanto na geração dos mais idosos corifeus das artes impressionistas no estado, como 

nos componentes atrevidos da denominada "bossa nova". 

Recordam, a propósito, os comissários que, em 1918, e desse ano em diante, até bem 

depois de 1924, experimentou a nossa capital uma época dourada de tentativa de 

incrementação das artes pelo menos pictóricas. Isso coincidiu com a atuação publicitária de 

um feiticeiro da literatura clássica da imaginação criadora com o nome de Carlos Dias 

Fernandes, e cintilaram em mostras e ensaios, exposições e críticas, pintores de fora e alguma 

prata da casa como Amelinha Teorga, Voltaire D'ávila, Walfredo Rodriguez, Ernani Sá, 

Frederido Falcão, sem aludir a rapazes privilegiados, trazendo do berço a inspiração da arte, 

como os destas famílias mamanguapense Pinto, Serrano e Navarro. 

Foi um período apenas promissor, que agitou um pouco as águas plácidas da província 

dormente, e logo se findou no desgaste dos anos vindouros. 

II - Neste ano de graça de 1961, com a Universidade viva e palpitante, zelosa de novas 

consecuções no terreno das instituições complementares, quer nossa opinião a reitoria a 

respeito das veleidades de trabalho e ação educativa e cultural do Centro de Artes Plásticas, 

que já encontrou, ao ser criada e, ultimamente, federalizada, em pleno funcionamento no 

estado, a despeito das precariedades e vicissitudes naturais e explicáveis, presas àquelas 

circunstâncias de pauperismo já focalizadas neste relatório. 

Sua fundação data, realmente, de 1947, e, desde esta data até agora, registrada 

legalmente como entidade jurídica de direito privado, vem desenvolvendo, com extrema 

abnegação dos cooperadores que a idearam, o programa, discreto embora, que escassas forças 

lhe permitem cumprir, em beneficio do movimento artístico paraibano. 

Tem havido exposições periódicas de artistas locais, entre elas um Salão de Artes 

Modernas e, no capítulo mesmo do ensino, funcionou, por dois anos, (infelizmente 

interrompido) um curso de Desenho e Pintura moldado no programa da Escola de Belas-Artes 

do Rio de Janeiro. 

Como documentário onomástico ao presente laudo, "seja-nos permitido alinhar figuras 

expressivas do meio artístico, capazes de contribuir com poderosa ajuda para o êxito da tarefa 

de culturação a ser abordada. São elas, com inevitáveis sinalefas, afora os nomes já evocados 

da velha guarda, Hermano José, Clarice Peregrino, Ivan Araújo, José Macêdo, Eli Perazzo, 

José Lyra, Edésio Rangel, José Castro do Rêgo, Leon Clerot, Arnaldo Tavares, Olívío Pinto, 

Elcyr Dias, José Tinet, Geraldo Moura, Salvador Pinto, Valentim do Vale, Raul Córdula, 

Arquidy Picado, Leonardo Leal, Breno Matos. E aí os ases do pincel, do lápis e do buril, 
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(porque sobrelevam ensaios aproveitabilíssimos de cultura, sem falar de gravuras, ilustrações, 

iluminuras, e formas porventura típicas do meio pela originalidade e pela audácia de exprimir 

um espírito voejante) - nada retardado ou desanimador, nada apoucado por qualquer 

infantilismo piegas - pano, rama em verdade aptos a produzir incentivo e esperança ao 

desabrochar de futuro brilhante para a Paraíba universitária de 1961. 

O Centro de Artes Plásticas, pode-se afirmar, ainda serve de ímã aglutinante de todos 

esses valores semifugitivos, alguns dos quais já ausentes. Formou urna pequena tradição, se 

tradição pode ser tão moça. Logrou sobreviver apesar do malogro sofrido nas tentativas de 

filiação e patrocínio até de organismo oficiais, como a Secretaria Estadual de Educação e 

Cultura. 

Sua única ajuda tem sido a modestíssima subvenção de 12.000,00 (doze mil cruzeiros) 

anuais por parte do Estado, coisa insuficiente para a aquisição pura e simples dos apetrechos 

do trabalho. De instalações nada tem. Nesta situação, teima em alçar o colo há doze anos. 

Doze anos bem vividos e cheios de inquietação pela arte eterna. 

III - Seria omisso o presente relato se não registrasse, numa como interferência de 

fato, a existência, na Paraíba, de entidade mais nova; todavia, por seu turno, pujante de 

valores e aspirações de conquista no terreno da arte impessoal e perene, vem ser a jovem 

Escola de Artes Plásticas "Thomáz Santa Rosa" regularmente fundada e estatutada, e 

ostentando já, à sua vez, um pequeno acervo de realizações publicadas no particular das 

relações com o povo. Os nomes que a compõem se misturam, indiscriminados, na relação 

supra.  

A nós, nos parece que se trata de um sonho comum. A obra é a mesma, e impõe-se 

solucioná-la sem divisão de esforços. 

Será útil ou será preferível subordinar a vinculação do organismo de arte ao sistema de 

estimulação cultural e proteção econômica da Universidade, à consolidação, numa única 

estrutura jurídica, das duas entidades (entre as quais, é oportuno assinalar, não há choque nem 

dissídio imanente)? 

Eis um problema de liderança e resolução, que escapa ao nosso palpite. 

Cingimo-nos pois a, remontando o laudo, afirmar, com inteiro conhecimento de causa, 

que o Centro de Artes Plásticas da Paraíba preenche as condições de idoneidade, maturidade 

de preparação e capacidade pedagógica reclamáveis, dentro do mais acrisolado critério, para 

sua agregação à Universidade. 
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A Comissão: 

Osias Nacre Gomes - Relator 

Oscar de Oliveira Castro 

Leon Francisco Clerot 

 

João Pessoa, 14 de março de 1961. 
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DOC. 6 - INCORPORAÇÂO DO C.A.P.P. A UNIVERSIDADE DA PARAÍBA 

ESTATUTOS DO CENTRO DE ARTES PLÁSTICAS DA PARAÍBA 

 

 

CAPITULO - I 

- Da Associação e seus fins - 

 

Art. 1º - O Centro de Artes Plásticas da Paraíba fundado em 20 de agosto de 1947, é 

composto de número ilimitado de sócios, com sede e foro na cidade de João Pessoa, terá 

duração ilimitada e será regido pelos Estatutos. 

§ 1º - O ano social será o civil. 

§ 2º - É responsável pelas obrigações contraídas em nomes do Centro judiciário e 

extrajudiciário a Diretoria representada pelo seu Presidente. 

§ 3º - Os sócios respondem somente pelos seus débitos 

Art. 2º - O Centro será constituído de profissionais amadores e de pessoas que se 

interessem pelo desenvolvimento da prática e do estudo das Artes Plásticas em todas suas 

modalidades. 

Art. 3º - O Centro tem os seguintes fins:  

a) defender os interesses profissionais seus associados;  

b) promover a coesão e a cordiabilidade entre todos os seus membros;  

c) concorrer para o progresso das Artes Plásticas e de seu ensino na Paraíba;  

d) conseguir, logo que seja possível, a criação de uma escola de Belas-Artes na 

Paraíba. 

§ Único - Para realizar seus fins, o Centro terá uma sede adequada aos seus serviços 

sociais, provida de ateliê, uma biblioteca especialista e galerias de arte. 

Manterá cursos de desenho, pintura e modelagem, seriados para cada especialização, 

Promoverá reuniões, conferências, excursões de visita, estudo, patrocinará exposições 

individuais e coletivas, concursos e organizará um salão anual de trabalhos selecionados, 

conferindo prêmios aos expositores dos melhores trabalhos. 

 

CAPÍTULO II 

- Dos Sócios - 

 

Art. 4º - Os sócios definidos no Artigo 2º pertencem as seguintes categorias:  
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a) Efetivos Fundadores - são aqueles que assinarem os presentes Estatutos.  

b) Efetivos - aqueles que forem admitidos posteriormente na forma do § 1º deste 

Artigo.  

c) Honorários - os artistas de renome no país ou no exterior que, por quaisquer 

motivos tenham se tornado credores deste título.  

d) Beneméritos - as pessoas que tiverem prestado serviços relevantes ao Centro, 

ou feito donativo superior a 5.000,00.  

e) Sócios Contribuintes - os que residirem fora da capital. 

 

§ 1º - O candidato a sócio efetivo será proposto por três sócios efetivos, e a proposta 

será julgada pelo Conselho Diretor. 

§ 2º - Os títulos de sócio honorário e sócio benemérito serão conferidos a juízo de 

Conselho Diretor. 

 

CAPITULO - III 

- Direitos e Deveres dos Sócios - 

 

Art. 5º - São direitos dos sócios: 

a) tomar parte, votar e ser votado nas Assembléias Gerais; 

b) freqüentar a sede social; consultar sua Biblioteca; tornar parte nas suas 

reuniões, concursos e excursões promovidas pelo Centro; 

c) estudar e discutir as questões que se apresentarem, e solicitar o apoio do 

Centro para defesa dos seus direitos profissionais e artísticos, dirigindo-se ao Conselho 

Diretor, que o julgará “de meritis". 

 

Art. 6º - São deveres dos sócios:  

a) cumprir os estatutos do "Centro" e desempenhar os cargos e comissões para 

que tenham sido eleitos ou nomeados;  

b) comparecer às Assembléias Gerais e acatar decisões netas tornadas;  

c) pagar as jóias e mensalidades estipuladas por forças deste estatuto. 

 

§ 1º - A jóia será de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) e a mensalidade de Cr$ 10,00 (dez 

cruzeiros), substituível pela anuidade de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), paga de uma só vez no 

primeiro trimestre. 
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§ 2º - Os sócios correspondentes pagarão a mesma jóia e metade da mensalidade ou 

anuidade. 

§ 3º - As jóias e cotas dos sócios poderão ser alteradas pela Assembléia Geral, 

mediante proposta do Conselho Diretor, subscrita por dois terços dos sócios, em pleno gozo 

dos seus direitos. 

Art. 7º - O sócio não será considerado em pleno gozo de seus direitos quando se achar 

em atraso no pagamento de suas contribuições. 

§ único - O débito equivalente a uma anuidade implica a eliminação. 

Art. 8º - Perderá o direito de sócio aquele que for condenado pela justiça por crime 

enfamante. 

 

CAPITULO - IV 

- Da Administração - 

 

Art. 9º - A direção e a Administração do Centro ficam a cargo de um presidente e um 

vice-presidente, 1º e 2º secretários, 1 tesoureiro, um conservador bibliotecário e cinco 

diretores eleitos em Assembléia Geral. 

Art. 10º - Compete ao Conselho Diretor:  

a) efetivar deliberações da Assembléia;  

b) zelar pelo cumprimento destes estatutos;  

c) elaborar os regulamentos necessários;  

d) organizar o orçamento anual;  

e) admitir e eliminar sócios;  

f) autorizar despesas extraordinárias:  

g) criar empregos indispensáveis, fixando-lhes os ordenados;  

h) tomar conhecimento dos relatórios do presidente e do balanço anual do 

tesoureiro antes de serem apresentados em Assembléia Geral;  

i) resolver todos os casos omissos nestes estatutos e que demandem soluções 

imediatas; 

 

Art. 11º - Ao Presidente compete:  

a) a convocação e instalação das Assembléias Gerais e a convocação das 

reuniões do Conselho Diretor, com direito a voto de desempate;  
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b) a representação do Centro nas suas relações com terceiros, ou em juízo, 

podendo, para isso, delegar poderes;  

c) a execução dos atos determinados pelo Conselho Diretor;  

d) a nomeação e a demissão de empregados;  

e) a realização de despesas autorizadas e pagamento das contas;  

f) a apresentação à Assembléia Geral ordinária e um relatório no ano findo, 

dando conhecimento do mesmo, primeiramente ao Conselho Diretor; 

 

Art. 12º - Ao vice-presidente compete substituir o presidente nos casos de 

impedimento, ausência ou vaga. 

§ Único - No caso de vaga, a substituição pelo vice-presidente durará até a primeira 

Assembléia Geral, quando se elegerá novo presidente para o restante do mandato. 

Art. 13º - Compete ao 1º Secretário:  

a) dirigir e fiscalizar os trabalhos da tesouraria;  

b) redigir e assinar a correspondência;  

c) fazer as publicações na imprensa. 

 

Art. 14º - Compete ao 2º Secretário:  

a) substituir o 1º secretário nas suas faltas e em seu impedimento;  

b) redigir e ler as atas do Conselho Diretor;  

c) ter sob a sua guarda todos os livros do Centro, e os trabalhos da tesouraria, 

 

Art. 15º - Ao Tesoureiro compete:  

a) ter sob a sua guarda (responsabilidade) todos os valores do Centro, exceto a 

galeria e a biblioteca;  

b) dirigir e fiscalizar os trabalhos da tesouraria;  

c) efetuar todos os recebimentos de contas visadas velo presidente; 

d) manter em nome do Centro, em banco idôneo, depósito em conta corrente, ao 

qual serão recolhidos os fundos disponíveis; 

e) apresentar ao Conselho Diretor balancetes mensais e à Assembléia Geral 

Ordinária o balanço anual, levando-os, previamente, ao conhecimento do conselho diretor. 

 

Art. 16º - Ao conservador bibliotecário, compete organizar e manter sob sua guarda as 

coleções de arte e a biblioteca do Centro. 
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Art. 17º - Compete aos demais membros do Conselho Diretor: 

a) comparecer as sessões do Conselho Diretor;  

b) desempenhar as missões para os que forem convidados pelo presidente;  

c) fiscalizar o fiel cumprimento destes estatutos. 

 

Art. 18º - O mandato da totalidade dos membros do conselho diretor será de um ano, 

podendo ser reeleitos para o período imediato. 

Art. 19º - O conselho reunir-se-á em regra uma vez por mês. As sessões 

extraordinárias serão convocadas pelo Presidente ou por propostas de 3 membros do 

Conselho. 

 

CAPÍTULO - V 

- Da Assembléia - 

 

Art. 20º - A Assembléia Geral, formada pela reunião de sócios em pleno gozo dos seus 

direitos, é soberano nas resoluções não contrárias a estes estatutos. 

Art. 21º - Anualmente, será convocada pelo presidente, para o segundo domingo de 

janeiro, a Assembléia Geral Ordinária, para a leitura do relatório e das contas do exercício, 

findo sua discussão e votação para a aprovação do orçamento; nesta ocasião se procederá à 

eleição do novo Conselho Diretor. 

Art. 22º - As assembléias extraordinárias são convocadas por iniciativa, por dois terços 

do Conselho Diretor ou por propostas de um terço dos sócios em pleno gozo de seus direitos. 

§ Único - As Assembléias Gerais extraordinárias somente trarão dos assuntos para que 

forem convocadas. 

Art. 23º - A Assembléia se considerará constituída em primeira convocação quando se 

verificar a presença da metade e mais um dos sócios em pleno gozo de seus direitos. Em 

seguida, a convocação se constituirá com qualquer número de sócios. 

Art. 24º - As convocações serão feitas pela imprensa diária com três dias de 

antecedência. 

Art. 25º - As decisões da Assembléia serão tomadas pela maioria dos votantes.  

Art. 26º - A eleição será feita por escrutínio secreto.  

§ Único - A eleição será por maioria de votos. 

 

CAPÍTULO - VI 
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- Da vida econômica do Centro - 

 

Art. 27º - A vida econômica do Centro será regida pelo orçamento votado anualmente 

pela Assembléia Geral ordinária e ele deverá ser regido pelo Conselho do Diretor. 

Art. 28º - Na constituição do patrimônio, será objetivo primordial a obtenção de urna 

sede própria para o Centro. 

Art. 29º - 25% dos saldos líquidos serão destinados à formação do fundo de reserva, 

que constituirá conta especial em banco, em nome do Centro. 

§ 1º - O restante dos saldos líquidos será incorporado pelo patrimônio. 

§ 2º - O déficit que se verificar será levado a conta do fundo de reserva. 

Art. 30º - A aprovação das contas anuais, pela Assembléia, dá plena quitação ao 

Conselho Diretor de sua gestão do ano decorrido. 

 

CAPÍTULO - VII 

- Disposições Gerais - 

 

Art. 31º - São rigorosamente banidas as discussões de caráter político e religioso, 

Art. 32º - A venda ou alienação de bens e patrimônios do Centro só poderá ser feita 

por deliberação da Assembléia Geral, com aprovação de 4/5 (quatro quintos) dos sócios, em 

pleno gozo de seus direitos; no caso de não uso destes, será permitido o voto por procuração. 

Art. 33º - A extinção do Centro só poderá ser resolvida por Assembléia Geral 

extraordinária, especialmente convocada e com aprovação de 9/10 (nove décimos) dos sócios 

em pleno gozo de seus direitos. Esta assembléia decidira, por maioria absoluta, a forma de 

liquidação do ativo e do passivo do Centro, e o destino do saldo a ser apurado. 

Art. 34º - Os presidentes estatutários não poderão ser modificados dentro do prazo de 

um ano, a contar da data de sua aprovação. 

Art. 35º - Nenhuma modificação será feira nos estatutos sem que tenha sido aprovada 

pela Assembléia Geral, pelo voto expresso de 2/3 (dois terços) dos sócios em pleno gozo de 

seus direitos. Qualquer proposta de modificação dos estatutos deverá constar na publicação da 

convocação da Assembléia Geral, que a irá apreciar. 

 

CAPÍTULO - VIII 

- Disposições Transitórias - 
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Art. 36º - Será considerado como 1º ano social o período a decorrer desde a presente 

data até a de 31 de dezembro de 1947. 

Art. 37º - Os presentes estatutos receberão, até 30 de setembro do corrente ano, as 

assinaturas daqueles que desejarem pertencer â categoria de sócios-fundadores. 

Art. 38º - No corrente exercício, fica o Conselho Diretor autorizado, por falta de 

orçamento anual, a aplicar, em despesas de instalações e manutenção, importância não 

excedente à rende do Centro nesse período. 

 

João Pessoa, 20 de agosto de 1947. 

 

L.J.R. CLEROT, JOSÉ LIRA, EDÉSIO RANGEL DE FARIAS, GERALDO PINTO 

MOURA, HERMANO MELO, JOÃO BATISTA DE A. PINTO, JOSÉ TINET, JOSÉ 

CASTOR DO RÊGO, ELCYR DIAS, JOÃO PINTO SERRANO, OLÍVIO PINTO, 

DEMÓCRITO DE CASTRO E SILVA. 

 

Diário Oficial, em 28 de Novembro de 1948. 

 

Lei nº. 227, de 26 de Novembro de 1948. 

 

Concede subvenção ao Centro de Artes Plásticas da Paraíba:  

O Governo do Estado da Paraíba:  

Faço saber que o Poder Legislativo decretará e eu sanciono a seguinte lei.  

Art. 1º - Fica concedida ao "Centro de Artes Plásticas da Paraíba" a subvenção anual 

de (seis mil cruzeiros) Cr$ 6.000,00. 
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ANEXO C  
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PANFLETO BAR E RESTAURANTE MARABÁ 

 

 
Frente 

 
Verso 


